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Entenda como 
funcionará a nova 
edição da milionária 
Copa do Brasil

A CBF anunciou as datas-base e 
também o novo formado da Copa 
do Brasil 2026, que passará a contar 
com 126 clubes, 34 a mais em rela-
ção ao ano passado.

O que aconteceu?
Todos os clubes participantes 

foram divididos em três grupos: O 
primeiro comporta os representan-
tes da Série A, enquanto no segun-
do estão os campeões da Copa do 
Nordeste, Copa Verde e dos Cam-
peonatos Brasileiros Séries C e D da 
temporada 2025. O demais times 
estão na terceira subdivisão.

Os times da Série A entrarão 
apenas na quinta fase da competi-
ção, marcada para os dias 22 ou 23 
de abril (jogos de ida) e 13 e 14 de 
maio (jogos de volta).

Não há mais uma subdivisão 
para os clubes que também dispu-
tam a Copa Libertadores. Até o ano 
passado, estes times estreavam na 
Copa do Brasil na terceira fase, en-
quanto demais integrantes da Série 
A apareciam em etapas anteriores.

A final acontecerá em jogo úni-
co, no dia 6 de dezembro. Em caso 
de empate, a definição do campeão 
será nos pênaltis.

A Copa do Brasil distribuirá 
duas vagas para a Libertadores, 
sendo uma para a fase de grupos e 
a segunda para a fase preliminar. 
Porém, caso o campeão nacional 
já tenha garantido a vaga por outra 
competição, o vice herdará o acesso 
à fase de grupos, e a vaga para a fase 
preliminar retornará ao Brasileirão. 

ENTENDA O FORMATO

Primeira Fase
Quem joga: 28 clubes do grupo 3 
mais mal ranqueados do Ranking 
Nacional de Clubes 2026 (RNC).
Data-base: 18 ou 19 de fevereiro.
Definição dos confrontos: Um 
clube do bloco I (1º a 14º no RNC 
2026) enfrenta um clube do vloco 
II (15º a 28º no RNC 2026), sendo 
que o 1º mais bem ranqueado en-
frenta o 28º mais bem ranqueado, o 
2º mais bem ranqueado enfrenta o 
27º mais bem ranqueado e assim su-
cessivamente. O mando de campo 
será definido por sorteio.

Segunda Fase
Quem joga: 14 classificados da 
1ª Fase e 74 clubes restantes do 
grupo 3.
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Gessyca Guerra e Michel 
Pessanha iniciaram o mês de 
dezembro como vencedo-
res do Prêmio Paralímpicos 
2025 no remo. Dias depois, 
porém, receberam a notícia 
de que o Flamengo, clube 
que defendiam, iria cortar a 
modalidade do planejamen-
to de 2026.

O remo era, até então, a 
única pasta a ter atletas com 
deficiência em seu escopo. A 
partir deste ano, o Rubro-
-Negro não conta mais com 
esportes paralímpicos.

“O Flamengo fala sobre 
inclusão, representatividade 
em todos os aspectos do es-
porte. Diz que apoia e com-
pra essa cultura, esse legado, 
mas isso não é verídico, tan-
to que extinguiram o parare-
mo”, afirma Gessyca.

“Foram 12 anos ser-
vindo o Flamengo. Achava 
que merecíamos algumas 
explicações, mas não foi as-
sim. Acabou e acabou. O 
Flamengo tem um departa-
mento social, diz que apoia 
diversas causas, inclusive a 
da pessoa com deficiência... 
Como apoia se não quer no 
clube?”, diz Michel.

Diana Barcellos e Valde-
nir Junior, outros integran-
tes da delegação, também fo-
ram desligados do clube. O 
Rubro-Negro oficializou o 
movimento em nota oficial 
publicada na terça, no mes-
mo documento em que in-
formou o fim da canoagem.

Gessyca, diagnosticada 
com paralisia cerebral, pra-
tica a modalidade há quatro 
anos e começou, justamente, 
no Flamengo. Natural de 
São Gonçalo, ela, inclusive, 
morava no alojamento do 
clube.

Michel, que tem seque-
las da poliomielite na per-
na e nádega, ambas do lado 
direito, também iniciou no 
pararemo do Rubro-Negro, 
onde estava prestes a com-
pletar 13 anos - ele trabalha-
va como mecânico antes de 
se tornar atleta.

A dupla, em junho, con-
quistou a medalha de ouro 
no PR2 Double Skiff Misto 
na Copa do Mundo, em Va-
rese, na Itália. Também fo-
ram campeões brasileiros e 
ficaram na quinta colocação 
no Mundial de Xangai.

À reportagem, eles rela-
taram que, nos bastidores, 
já havia sinais de que haveria 

cortes, mas o fim da modali-
dade não era esperado. 

“Havia conversas de 
que haveria mudanças. Nós 
buscávamos uma resposta 
mais concreta sobre a situa-
ção, mas os gestores nunca 
davam. Imaginávamos que 
teriam cortes, mas acabar 
com a modalidade toda nos 
pegou de surpresa”, conta 
Gessyca.

“Nestas tentativas de 
conversas, cada hora indica-
vam uma coisa. Em um mo-
mento haveria cortes porque 
estávamos onerando o clube, 
em outro porque a direto-
ria não queria mais esporte 
adaptado. Após o anúncio 
do Flamengo, falou-se mui-
to em custos: eu ganhava 
um salário mínimo. E, desde 
quando comecei, em 2020, 
fui campeã de tudo pelo Fla-
mengo, remando sozinha ou 
em conjunto.”

Michel não escondeu a 
frustração com a forma que 
o Rubro-Negro conduziu o 
tema e questionou a decisão 
da diretoria.

“Eu nunca perdi um títu-
lo pelo Flamengo no Brasi-
leiro. Eu estou invicto desde 
quando entrei no departa-
mento. Já ganhei Mundial, 
nos Estados Unidos, vestin-
do a camisa do Flamengo. 
Tenho resultados em Copas 
do Mundo e Mundiais pela 
seleção”, lembrou.

Os atletas apontaram 
uma diferença de tratamen-
to da atual diretoria do Fla-
mengo em relação a gestões 
anteriores do clube. 

Os remadores relataram 
que, ao longo do ano, houve 
atitudes que foram avaliadas 
como um certo boicote. Os 
nomes dos paratletas, por 
exemplo, vez ou outra, não 
constava na lista do café da 
manhã oferecido a todos do 
departamento após os trei-
nos, no refeitório do clube.

“O Flamengo está pas-
sando por alguma crise fi-
nanceira que não possa man-
ter os atletas? Não é isso, mas 
eles também não chegaram e 
sentaram conosco para con-
versar e explicar o real moti-
vo. Tinha atleta que recebia 
um salário mínimo. O real 
motivo acredito que seja 
o fato dessa diretoria não 
querer trabalhar com atletas 
com deficiência”, afirma. 

Por Alexandre Araujo 
(Folhapress)

Atletas 
paralímpicos se 
frustram com o 
Flamengo

Data-base: 25 ou 26 de fevereiro e 4 
ou 5 de março (jogos de ida e volta).
Definição dos confrontos: Sorteio, 
que também definirá mandos e cha-
veamentos das Fases 3 e 4.

Terceira Fase
Quem joga: 44 classificados da 2ª Fase 
e os 4 clubes do grupo 2.
Data-base: 11 ou 12 de março.

Quarta Fase
Quem joga: 24 clubes classificados 
da 3ª Fase.
Data-base: 18 ou 19 de março.

Quinta Fase
Quem joga: 12 classificados da 4ª Fase 
e os 20 do grupo 1.
Data-base: 22 ou 23 de abril e 13 ou 
14 de maio (jogos de ida e volta).
Definição dos confrontos: Sorteio, 
sendo que os 32 clubes serão posicio-
nados em 2 blocos, sendo que os clubes 
do bloco I (1º a 16º no RNC 2026) 
enfrentarão os clubes do bloco II (17º 
a 32º no RNC 2026).

Oitavas de final
Quem joga: 16 classificados da 5ª Fase.
Data-base: 1 ou 2 de agosto e 5 ou 6 
de agosto (jogos de ida e volta).
Definição dos confrontos: 
Sorteio.

Quartas de final
Quem joga: oito classificados das oita-
vas de final.
Data-base: 26 ou 27 de agosto e 2 ou 3 
de setembro (jogos de ida e volta).
Definição dos confrontos: Sorteio.

Semifinal
Quem joga: quatro classificados das 
quartas de final.
Data-base: 1 e 8 de novembro
Definição dos confrontos: Sorteio.

Final
Quem joga: dois classificados da 
semifinal.

Data-base: 1 e 8 de novembro.

Times participantes
Grupo 1: Flamengo, Corin-

thians, Palmeiras, Atlético Mineiro, 
São Paulo, Fluminense, Botafogo, 
Athletico Paranaense, Bahia, Vasco 
da Gama, Cruzeiro, Grêmio, Inter-
nacional, Red Bull Bragantino, San-
tos, Vitória, Coritiba, Mirassol, Cha-
pecoense, Remo

Grupo 2: Paysandu, Ponte Preta, 
Confiança, Barra

Grupo 3: Galvez, Independência-
-AC, Vasco-AC, ASA, CRB, CSA, 
Penedense, Amazonas, Manauara, Ma-
naus, Nacional-AM, Independente-AP, 
Oratório, Trem, Atlético-BA, Jacuipen-
se, Juazeirense, Porto, Ceará, Fortaleza, 
Maracanã, Tirol, Capital, Ceilândia, 
Gama, Desportiva, Porto Vitória, Rio 
Branco, Anápolis, Atlético-GO, Goiás, 
Vila Nova, IAPE, Imperatriz, Mara-
nhão, América-MG, Athletic, Betim, 
Tombense, Uberlândia, Pantanal, Ivi-
nhema, Operário-MS, Cuiabá, Mixto, 
Operário-MT, Primavera, Águia de 
Marabá, Bragantino-PA, Castanhal, 
Tuna Luso, Botafogo-PB, Serra Bran-
ca, Sousa, Maguary, Retrô, Santa Cruz, 
Sport, Altos, Fluminense-PI, Piauí, 
Azuriz, Cianorte, Londrina, Maringá, 
Operário-PR, Boavista, Madureira, 
Nova Iguaçu, Portuguesa-RJ, Sam-
paio Corrêa, Volta Redonda, ABC, 
América-RN, Laguna, Guaporé, Ji-Pa-
raná, Porto Velho, Baré, GAS, Monte 
Roraima, Caxias, Guarany de Bagé, 
Juventude, São Luiz, Ypiranga, Avaí, 
Figueirense, Joinville, Santa Catarina, 
América-SE, Itabaiana, Lagarto, Gua-
rani, Novorizontino, Portuguesa-SP, 
Primavera, São Bernardo, Araguaían, 
Capital-TO, Tocantinópolis


